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LEI Nº 1.950/2017 

 
  

     SÚMULA: Institui o Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB e 

Plano Municipal Simplificado de Gestão Integrada de Recursos Sólidos ς PSGIRS, de 

Nova Santa Rosa e dá outras providências. 

 

A Câmara Municipal de Nova Santa Rosa, Estado do Paraná, aprovou, a 
sanciono a seguinte: 

     
       

L E I 

 

Art. 1º  Considerando o disposto no art. 11 da Lei Federal 11.445, de 05 

de janeiro de 2007, que estabelece as diretrizes nacionais para o Saneamento Básico , 

fica instituído o Plano Municipal de Saneamento Básico ς PMSB e Plano Municipal 

Simplificado de Gestão Integrada de Recurso Sólidos ς PSGIRS, que foi objeto de 

audiência pública em data de 12 de Dezembro de 2017, constante do Anexo I desta 

Lei. 

  Art. 2º Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogado a 

Lei N. 1.604/2013 de 27 de dezembro de 2013. 

 

GABINETE DO PREFEITO DE NOVA SANTA ROSA, Estado do Paraná, em 

19 de Dezembro de 2017. 

 

 

NORBERTO PINZ 

Prefeito 
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VI 

APRESENTAÇÃO 

 

Este documento corresponde ao Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) e 

Plano Municipal Simplificado de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PSGIRS) do 

Município de Nova Santa Rosa, em conformidade com o Contrato n° 002/2016.  

A elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico abrange um conjunto de 

serviços, infraestruturas e instalações dos setores de saneamento básico, que engloba: 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos e, drenagem e manejo das águas pluviais. 

O Plano visa estabelecer um planejamento das ações de saneamento, atendendo 

aos princípios da Política Nacional de Saneamento Básico (Lei Federal n° 11.445/2007) e 

em conformidade com o Artigo 19 da Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei Federal n° 

12.305/2010), com vistas à melhoria da salubridade ambiental, à proteção dos recursos 

hídricos e à promoção da saúde pública.  
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INTRODUÇÃO 

 

A necessidade de melhoria da qualidade de vida e ambiental vivenciada no mundo 

atualmente, aliada às condições insatisfatórias de saúde ambiental e à importância de 

diversos recursos naturais para a manutenção da vida, resulta na preocupação municipal 

em adotar uma política de saneamento básico adequada, considerando os princípios da 

universalidade, equidade, desenvolvimento sustentável, dentre outros.  

A falta de planejamento municipal conduz para um desenvolvimento desequilibrado e 

ineficiente, com desperdício de recursos e resultando em ações fragmentadas. A ausência 

de análises integradas, conciliando aspectos sociais, econômicos e ambientais, pode 

acarretar sérios problemas ao meio ambiente, como a poluição/contaminação dos recursos 

hídricos, influenciando diretamente na saúde pública. Em contraposição, ações adequadas 

na área de saneamento resultam em redução de gastos com a saúde da população. 

Sendo assim, o Município de Nova Santa Rosa, pelo Processo Licitatório n° 

001/2016, realizou contratação de empresa especializada na elaboração de Plano Municipal 

de Saneamento Básico (PMSB) e Plano Municipal Simplificado de Gestão Integrada de 

Resíduos Sólidos (PSGIRS). 

Acompanhando a preocupação das diferentes escalas de governo com questões 

relacionadas ao saneamento, a Lei n° 11.445 de 2007 estabelece as diretrizes nacionais 

para o saneamento, bem como para a política federal do setor. Com questões relacionadas 

à gestão dos resíduos sólidos, a Lei Federal n° 12.305 de 2010, regulamentada pelo 

Decreto n° 7.404/2010, estabelece as diretrizes nacionais para os resíduos sólidos e para a 

política nacional do setor. 

O objetivo geral do Plano Municipal de Saneamento Básico é estabelecer um 

planejamento das ações de saneamento em seus quatro eixos: abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, e drenagem e manejo 

das águas pluviais. Este planejamento deve atender aos princípios da Política Nacional de 

Saneamento Básico (Lei n° 11.445/2007), através de uma gestão participativa, envolvendo a 

sociedade no processo de planejamento, com vistas à melhoria da salubridade ambiental, à 

proteção dos recursos hídricos, universalização dos serviços, desenvolvimento progressivo 

e promoção da saúde pública.  

A Lei Federal n° 11.445/2007 (Política Nacional de Saneamento Básico) condiciona a 

validade dos contratos, no âmbito do saneamento, à existência e vigência do PMSB. A 

existência desse planejamento para o município é uma exigência legal, onde seu não 

cumprimento acarretará em prejuízos à gestão pública, seus representantes e à população. 
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A Lei n° 12.305/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, dispõe 

sobre princípios, objetivos e instrumentos, bem como as diretrizes relativas a gestão 

integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos. Dentre os principais instrumentos da 

Política Nacional estão os Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos que podem ser 

divididos em: Planos Nacionais de Resíduos Sólidos, Planos Estaduais de Resíduos 

Sólidos, Planos Microrregionais e das regiões metropolitanas, Planos Intermunicipais e 

Planos Municipais de Gestão Integrada. 

De acordo com o Art.18 desta Lei ña elabora«o do Plano Municipal de Gest«o 

Integrada de Resíduos Sólidos, nos termos previstos por esta Lei, é condição para o Distrito 

Federal e os municípios terem acesso a recursos da União, ou por ela controlados, 

destinados a empreendimentos e serviços relacionados a limpeza urbana e ao manejo de 

resíduos sólidos, ou para serem beneficiados por incentivos ou financiamentos de entidades 

federais de crédito ou fomento para tal finalidadeò. 

Além disso, o PMSB, juntamente como o PSGIRS, é essencial para um município 

que busca o desenvolvimento sustentável. O conhecimento da situação atual das 

necessidades e déficits, municipais ou regionais, referentes ao saneamento básico, 

possibilita que o planejamento seja eficaz para a resolução das carências diagnosticadas. 

Portanto, com essas preocupações e planejamento, o município poderá chegar a um 

elevado nível de desenvolvimento. 
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1. DIAGNÓSTICO TÉCNICO PARTICIPATIVO 

 

1.1. OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo geral do Diagnóstico Técnico Participativo do PMSB de Nova Santa Rosa 

consiste em estabelecer a situação atual do saneamento básico do município em seus 

quatro eixos: 

¶ Abastecimento de água; 

¶ Esgotamento sanitário; 

¶ Drenagem e manejo das águas pluviais; 

¶ Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos. 

Consolida as informações sobre salubridade ambiental e dos serviços de 

saneamento básico, considerando os dados atuais e projeções como o perfil populacional, o 

quadro epidemiológico e de saúde, os indicadores socioeconômicos e ambientais, o 

desempenho na prestação dos serviços, contemplando os quatro eixos do saneamento, e 

também os dados de outros setores correlatos. 

  

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Contemplar perfil populacional, quadro epidemiológico e de saúde, indicadores 

socioeconômicos e ambientais, desempenho na prestação de serviços e dados de setores 

correlatos. 

Identificar as causas dos déficits e das carências a fim de determinar metas e ações 

para sua correção, visando à universalização dos serviços de saneamento básico 

municipais. 

Prever, na caracterização do município, a análise de sua inserção regional, incluindo 

as relações institucionais e interfaces socioeconômicas e ambientais com os municípios 

limítrofes, o Estado e a bacia hidrográfica. 

Dimensionar e caracterizar os investimentos e a gestão dos serviços de saneamento 

básico, realizando ampla pesquisa de dados secundários disponíveis em instituições 

governamentais (municipais, estaduais e federais) e não governamentais, além de, quando 

possível, providenciar a coleta de dados e informações primárias. 

Adotar uma abordagem sistêmica, cruzando informações socioeconômicas, 

ambientais e institucionais, de modo a caracterizar e registrar, com a maior precisão 

possível, a situação antes da implementação do Plano de Saneamento Básico. 
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Coletar dados primários em unidades dos sistemas de saneamento básico, junto a 

prestadores de serviços, à população ou a entidades da sociedade civil, entre outros. 

Englobar as zonas urbana e rural e tomar por base as informações bibliográficas, as 

inspeções de campo, os dados secundários coletados nos órgãos públicos que trabalham 

com o assunto e os dados primários coletados junto a localidades inseridas na área de 

estudo. 

Atingir um nível de aprofundamento apropriado e também fornecer informações 

adequadas e suficientes para subsidiar a elaboração ou atualização dos estudos e os planos 

diretores e projetos técnicos setoriais de saneamento básico. 

Abordar a perspectiva do saneamento básico como promoção e prevenção de 

enfermidades. Buscar, ainda, a identificação dos fatores causais das enfermidades e as 

relações com as deficiências na prestação dos serviços de saneamento básico, bem como 

as suas consequências para o desenvolvimento econômico e social. 

Incluir elementos essenciais, assim considerados em função dos dispositivos da Lei 

Nacional n° 11.445/2007, e da Lei Estadual n° 12.305/2010, que estabelecem a abrangência 

e o conteúdo do Plano, e informações complementares que possam contribuir para o 

perfeito conhecimento da situação dos serviços de saneamento básico no município. 

Diagnosticar a infraestrutura atual dos sistemas de abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, manejo de resíduos sólidos e drenagem de águas pluviais, 

considerando suas adequabilidades e eventuais deficiências. 

Identificar e analisar dados e informações subsidiárias e os objetivos e ações 

estruturantes do Plano Diretor com reflexo nas demandas e necessidades relativas ao 

saneamento básico. 

Incluir informações e análises dos dados ambientais e de recursos hídricos e suas 

interações com os aspectos socioeconômicos, a partir de informações existentes ou dos 

Planos de Bacia Hidrográfica, quando formulados. 

 

1.2. METODOLOGIA 

 

A metodologia de elaboração do PMSB é previamente estabelecida pelo Termo de 

Referência (TR), pelo Contrato n° 002/2016 concordado por ambas as partes assinantes, 

empresa de consultoria e o Município de Nova Santa Rosa. 

A participação da população na realização dos planos se faz necessária e é 

garantida pela Lei Federal n° 11.445/2007, legitimando o processo através das reuniões 

com o grupo consultivo, levantamento de dados nas diferentes secretarias municipais, de 

reuniões setoriais e de audiências públicas, nas quais a população é envolvida ao longo de 
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todo o processo para discutir as situações atuais e futuras do saneamento básico do 

município. 

O Diagnóstico inicia-se pela caracterização geral do município nos aspectos 

históricos, culturais, geográficos, assistenciais, econômicos, de saúde, educação e 

infraestrutura, onde são abordadas as principais potencialidades, deficiências e 

condicionantes do município para cada setor. 

A caracterização específica da situação atual do Saneamento Básico municipal 

segue os quatro seguimentos que a Lei Federal n° 11.445/2007 prevê, são eles: 

¶ Abastecimento de Água Potável: constituído pelas atividades, infraestruturas e 

instalações necessárias ao abastecimento público de água potável, ou seja, desde a 

captação até as ligações prediais; 

¶ Esgotamento Sanitário: constituído pelas atividades, infraestruturas e instalações 

operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição final adequados, ou seja, 

desde as ligações prediais até o seu lançamento final no meio ambiente; 

¶ Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos: conjunto de atividades, 

infraestruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e limpeza 

de logradouros e vias públicas; 

¶ Drenagem e Manejo das Águas Pluviais Urbanas: conjunto de atividades, 

infraestruturas e de instalações de drenagem urbana de águas pluviais, de 

transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de vazões de cheias. 

 

1.3. CARACTERIZAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO PARANÁ 

 

O Rio Paraná possui 4.880 km de extensão total, sendo o segundo maior rio da 

América Sul, depois do Amazonas.  Nasce na confluência de dois importantes rios 

brasileiros, o Rio Grande e o Rio Paranaíba na divisa entre os Estados de São Paulo, Minas 

Gerais e Mato Grosso do Sul. Cria divisa, também, a Oeste, entre a Argentina e Paraguai. 

Sua foz é no delta do Paraná e Rio da Prata, em direção Sul, com vazão de 15.900 m³/s.  

Tem, como os principais rios afluentes da margem esquerda, o Rio Tietê, Rio 

Paranapanema e Rio Iguaçu, na margem direita, o Rio Suruí, Rio Verde e Rio Pardo. Ao 

longo de seu percurso, o Rio Paraná se encontra com o Rio Paranapanema, banhando, a 

partir deste ponto, o estado do Paraná. Na confluência com Rio Paraguai, passa a banhar 

somente a Argentina, desaguando, no Rio da Prata.  

A Bacia Hidrográfica do Paraná abrange cerca de 10% do território nacional (Figura 

1.1), compreendendo seis Estados do Brasil e o Distrito Federal. Esta bacia hidrográfica é a 

de maior capacidade e, também, de demanda do país, possuindo diversas Sub-bacias. Isto 
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se deve a sua localização, pois está inserida em grandes centros urbanos do Brasil, gerando 

muita pressão sobre os recursos hídricos. 
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Figura 1.1 ï Localização do Município de Nova Santa Rosa, inserido na Bacia Hidrográfica do 
Paraná. 

 
Fonte: IBGE (2010); ANA (2010). 
Elaboração: DRZ Geotecnologia e Consultoria (2016). 
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O Município de Nova Santa Rosa está inserido na Bacia Hidrográfica do Paraná, 

mais especificamente, na Bacia Hidrográfica do Rio Piquiri e Bacia Hidrográfica do Paraná 3 

(Figura 1.2). 

O Rio Piquiri tem 485 km de extensão, nascendo na localidade de Paiquerê ï PR 

(Terceiro Planalto Paranaense), no Município de Campina do Simão, com foz no Rio 

Paraná. Apresenta como os principais afluentes os rios Cantu, Goio-Bang e Goioerê em sua 

margem direita e o rio do Cobre na margem esquerda. 

Os solos predominantes na Bacia Hidrográfica do Rio Piquiri são os Latossolos, 

Argissolos, Nitossolos Vermelhos e Neossolos. Quanto ao relevo, ele varia entre suave 

ondulado a ondulado, com altitudes de 410 metros a 990 metros. Possui uma área total de 

24.171,70 Km² (SEMA, 2007), com uma população de 609.473 habitantes. A área total do 

Município de Nova Santa Rosa nesta bacia é de 28,5 Km² (SEMA, 2007). 

A disponibilidade hídrica superficial da Bacia do Piquiri é de 157.000 L/s, 

representando 14% do total do estado. Quanto a disponibilidade hídrica subterrânea, esta 

bacia estima cerca de 32 mil L/s, advindo das unidades aquíferas do Guarani, Serra Geral e 

Caiuá.  

A Bacia Hidrográfica do Rio Paraná 3 possui uma área total de 7.979,40 km², cerca 

de 4% do Estado do Paraná, contando um total de 642.684 habitantes. É nesta bacia que 

está inserida a maior usina do mundo em geração de energia, a Hidrelétrica de Itaipu. Seus 

principais rios são: Rio São Francisco, que nasce em Cascavel, o Guaçu, que nasce em 

Toledo, o São Francisco Falso, que nasce me Céu Azul e o Ocói, que nasce em Matelândia. 

A área total do Município de Nova Santa Rosa nesta bacia é de 178,5 km² (SEMA, 2007). 

A disponibilidade hídrica superficial da Bacia Hidrográfica do Rio Paraná 3 é de 

58.000 L/s, representando cerca de 5% do total estadual. Já a disponibilidade hídrica 

subterrânea, é estimada em 14.000 L/s, advindo das unidades aquíferas do Guarani e Serra 

Geral Norte. 
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Figura 1.2 ï Bacias hidrográficas de Nova Santa Rosa. 

 
Fonte: IBGE (2010); ANA (2010). 
Elaboração: DRZ Geotecnologia e Consultoria (2016). 






















































































































































































































































































































































































































































































































































































